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SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
DA BACIA DO PRATA

• PORTARIA N9 371, DE 23 DE DE-
ZEMBRO DE 1904 -

O teretor-herse do Serviço de Na-
"Maçã* da Bacia do Prata, usando
das Etsibuições que lhe Confere a alf-
aie* °g" do artigo 89, do Deéreto-Lei
1i9 5.252, de 16 de fevereiro de 1943.
resolve:	 - •	 '

Desligar do quadro desta Autar-
quia, a puta' de 19 de janeiro de

MINISTÉRIO
E OBRAS

1965, o servidor Sebastião 114¢rena
dos Santoa, 29 Condutor Motorizo%
face à sua aposentadoria por tempo
Integral de serviço, de conformidade
,com a Lei n9 1.162 de 22.7.50, com.
binado com o Artigo 176 -- II, da Sei
1.711, de 28.10.52.

Publique-se, reglstre-se e comuna,
que,ee. — Pauto Tostea,de Souza.

DA VIAÇÃO
PC/BLICAS
Capitioale-Mar_eGuerra KRRavt) Di-
retor-Geral.

•
DEPARTAMENTO NACIONAL

DE OBRAS DE SANËAMENTO
PORTARIA DE 30 DE NOVEMBRO

DE 1984
O Diretor Geral do Departamento

Nacional de Obras de Saneamento,

usando das atribuições que ihe enfeie
te o item XXV, cio artigo e?8, do Re-
alimento aprovado pelo Decrete 119,
1.487. de 7 de novembro de 1962, ree
solve:

N9 320 — Cancelar, a partir de 27
de outubro de 1964, a gratificação por
representação de gabinete, na impor,'
Lenda de Cr$ 10.000,00 (dez 13111 Mim!
adros). do Feitor GL-401.5, Argemiro
Ramos.

Nelson. Peliáto dos Santos, Diretor,

• ,
'ItESOLUÇA0 N° 1.904 DE 3 DE E DO COMÉRCIO

-INSTITUTO DO AÇÚCAR
. E DO - ÁLCOOL	 MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA przate fixados no axtigo 'V;

(L) .0 pagamento aos produtores, por
fltroeetwaicooi entregue ito I.A..A., do

•

,

, DEZEMBRO DE 1964
Dispõe Obre o -Piano de Álcool

ta saíra de 1964-05.
A Comissão Executiva do Institut

do Açúcar e do Álcool, no uso das atri-
buições que lhe eão conteridas por lei
resolve:	 .

— Da Produção
Art. 10 O Instituto do Açúcar e do

álcool procurará assegurar a .defeea
da produção alcooleira nacional e o
escoamento do álcool anidro preduza
do pelas destilarias do pais; observa-
da a liznitaeão do álcool fixada na
Resolução ri' 1.2e4-57, de 20.12.57, e
promoverá:

ev) o forr,ecenento de-‘ desidratantes
as destilarias;

b) o eseonmento de álcool anidro
thebrleado nas regióes em que a jut-
a° desta Autarquia, ee possa destina-
Jo eacesernicamente, às misturas CU-
burant zs ;

ce . a exportaçáo para o exterior dos
excedentes de produção es measse:le-
des do consumo, desce que o preço rio
mercado internacional o perm:ta;

n) as medidas neeeseárias para off-
reoer às ueinas, principalmente àque-
las que esteo em, face. inicial, de file,
bre:ação de elevai anidro, ressistencia
téenlca para melhor efic:enc:a, do et:
trabalho;

e) adiantnaiento teeire mies em es..
toque nas urinas produtoras e desti-
nadas ás Destilarias Centra s do
t.A.A.;

7) o financiamento papa reequipa
ni	

.
ento de destilarias para produção de

álcool f no, a crttério do 1.A.A.;
g) , f:nanc.latne/no para Instalação

de tanques te estocagenn de melaços
• de álcool e para aquisição de equi-

-
1 ic os pnanceurientos previstos nos

/tens constantes do presente artat
somente serão efetivaeos no caso de
haver disponibilidades financeiras no
Fundo-do A:opa' Anidro:	 •

e 29 Para os efellros deste artigo
leão será, considerada pelo I.A.A., a
predução. de álcool obteria com ma-
téria-prima recebida de terceirod uu
de iavractores sem cota de forneci-
atentAs.-

Art. 2 9 Será considerado como ob-
eda diretamente de cana ou mel teco,
a produção de álcool das destilarias
anexas ás usinas que ultrapassar de
7 (sete) litros por saco de açúcar
brioado,

Parágrafo . único, Para efeito deste
artigo, • não será computado o álcool
resultante de matéria-prena alhe a a
produção das usinais na mesma sa-
fra.

H -- Dos Preços -

Art. -39 Os preços do álcool na fá-
brica, paro aquisição pelo I.A.A.. In-
clusive imposto de consumo, serão os
seguintes:

•

Art. 40 e) preço de vendli do álcool
endro entregue pelo I.A.4. A.l ceei_
panhias cie gasolina e destinai:to as
misturas carburantes; será de Cr$ ..
130,00 (cento e trinta cruzeiros) por
litro, tendo em v-sta o que prescreve
o parágrafo eiteco do art,IV: 6° do De-
creto 119 23:174-A, df 3 de Julho de
1948.	 ,

1 19 Do.pieço de venda Vetado neste
artigo 4,80 (queixo cruzeiros -eoitenta
centavos) 6e acetina ao tusteo de
transporte do e.cool anidroe das deSt...
lar4ts paro o c.intro de mie:eira.,
, 4 2° Por ceillt1 do, preeo acema, pa-
garão as comeennais leceeedoras
álcool, diretamente ao I. A. A., unis
parcela de valor a:lêndea a¢ P reço da
gasolina pes..o-deposiLos eeepr,riivos,
eia cada região recebedora Ide faceei,
fixado perlódcamente peite - Con.selne
National do Petraleo. o recebimento
da ditereno pena Cre 1301 (cento e
trinta cruze:ros) ficará , na 

1 
epeneen-

cia do valor do adicional actescldo co
preço de venda da gasolina espedat-
mente pare . Se .ra, e fixado de eo-
moro acordo entre o I.A.A. e o Con-
selho - Nacional do Petróleo.

111 — Do Futdo do Álcool Anidro

Art. 8°. Através do Fundo do At_
mor Anidro, in.st tuldo peia Resolução
n° 210-48, o I.A.A. promoveil as me-
didas de defesa da produção do ál-
cool pare fins carburantes lestabele-
cidos no Decreto n° 20474-Ar de 3 de
julho de 1948.

Art. 60 A receita do Fundo do AI-'
coal Anidro sere constituida pelos re-
cursos remaneseentes das sarna an-
teriores e cone o produto da liends do
álcool anidro pelo I.A.A. às cornpae
Mete de -gasolina. correndo por conta
do referido Fitado;

b) o custe:o do frete do ecool ani-
dro carburante e do retórno do zes-
pectIvo vasilhame das fontes produ-
toras para os centros de m:stura, doo
pesagem do proauto, manutenção tit.'
Entrepostos e outros encargos;

c) as despesas de cordervação dos
vagões-tanque de propriedade do
Laia., á razão de Cr$ 0.20 (vinte
centavos) por litro de alcool anidro
carburante e por quilo de melaço
transportados;

d) co financlrunentos e as despesa
que venham a ser autoreeados para

execução' do Plano da Defesa da
arodução Aicooleira;

.e) o pagamento dos fretes de me-
laço e méis ricos fornec eos às cies-
tilarias do I.A.A até o limite de
Cr$ 1.000,00 (hum nell cruzeiros) por
tonelada do proeuto;

1) o custeio die frete do álcool des-
tinado à desidratação nas Deselarias
Centride do IAA,e ate o limite de Cr$
2.5L) chum cruzeiro e cintai-alta centa-
vos) por atra; •

•
g) o pegemento das margens de.

desidrataçeo a que alude o artigo 9°;
h) os mele ricos eetocedos nas

usinas e destinados t 3 Das tilariaa.,
Cen'rals do I.,A . A ., na bae de 70e
do respectivo vetor;

0.5 financiamentos peta a instai.
lação de tanques neceseár os à esto.
cagem	 melaço; e de tocool,

5)- os financiamentos para tamis eito
de equipamentos necessários ao-Ti-enea...
porte de melaço e de autuo!.

Art. a' Por conta do I, undo do At.
cool Anidro t• 1./1.5. tent adianta-
mento sabre o fornecimento de ál-
cool anidro carburante tw e termos dadeesohecao DO 85-44, main da a ela-
vação pane 'Cr$ 4.000.000.00 (quatro
inelveree de cruzeiros em relação a
cada e rnaréstirno, do limite estabeie.
eido ao alto páritglido único

~entoa necessarios e rerpectivo
transporte;

o h) o fánanelamento aos produtores
para aqu:s.cao de aparelhagem dm-

' ranada ao tratamento ou aproveita-
mento das calciaa das destilarias;
• e) as medidas relati-vas ao estudo e
experimentação de aparelhos -destine-
dos à, solução de problema das caldas
das destilarias;

	

Graduação	 Preços

	

OL. a 200 C.)	 (Cr$ por 1 tro)
g1Xfl 1 ou seperor a 119,5e	 •attildro carbm'ante)	 , e.08,00

	

De 959 a 99,49 	  9400

	

ID. ar a 94,9e 	 	  84,00
I De 909 -a •1,99 ......e........• 76,00

•
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EXPEDIENTE;
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NAW/NAL

"". CIFZEITOR • Grnm.
ALDERTO DE BRITO PEREIRA

R2imrti;Ges Públicas
deiro rcineter o expediente

. I iti.;c1,) à publicação nos jor-
nais. diár,.amente, att: às 15 horas.

—. A ‘, reclamações pertinen-
tes à niàtjeia retribuida, nos ca-
sos de cries ou omissões. 'deverão
Ser formuladas por escrito, à
Seção de Redação, das 9 ás 17,30
hei:J., . no máximo até 72 horas
após à salda dos órgãos oficiais.

-- Os originais deverão ser
daz tiie3ralades e autenticados,
ress,d, adas, por quem de direito.
raiirirs e emendas.

— Excetuadas as para o exte-
rior, que serão sempre anuais, as
assin .dur as poder-se-ão tomar,
em qu.i.'quer época, por seis Pie-

.968 011 UM ano.

-- As assinaturas
podei T o ser suspensas

Para facilitar aos assinantes
▪ I	 tção do prazo de vali-
• de suas assinaturas, na
parte superior do enderêço oão
intvresso:s o número do talão de

c,-Ir ps 00 SFRVIÇO	 PUBLif,CA05.111

MURILO FERREIRA ALVES •

registro, o mês e o ano em que
findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimen to dos

' jornais, devem os assinantes pro-
vid2nciar a respectiva renovação
com antecedência mínima de
trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas anuais
renovadas até 29 de fevereiro de
cada ano e às iniciadas, em qual.,
quer época, pelb"s órgãos compe4
tentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valáres acompanhados
de esclarecimentos quanto à sua
aplicação, solicitamos usem os in-
teressados preferencialmente che-
que ou vale postal, emitidos a
favor do Tesoureiro do Departa-
mento de imprensa Nacional.

— Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só se fornece,.
rão aos assinantes que os solici-
tarem no ato da assinatura.

— O funcionário público fe-
derei. para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi-
natura.

— O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ . se do mesmo
ano, e de Cr$ 1.00, por ano
decorrido

iREPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior

Semestre
vencidas Ano

sem aviso

ellg IFFI DA	 D RsioAçao
FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
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ÕrCe destinado à utrIicaçEo doa arca da adminIszroçào daesentrafizsda

Impresso nes oficinas do Oepartarunto de Imprensa Nacional

BRASiLIA

ASSINATURAS

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:
• •... Cr$	 600,00 Semestre 	 Cr$	 450,00

•. 	  Cr$ 1.200,00 jAno 	  Cr$	 900,00
Exterior:	

I	 Exterior:

Ano . 	 Cr$ 1.300,00 Ano . 	 Cr$ 1 . 000,00

Açúcares
Reehtores

Totais

05
51
52	

i
r

54	
li53

56	 1
55

57	 r
58	 I
59
60

62	 I

61

163

GT
68

f:9
70

•rz--, álcool ele graduação entre 92°
CL, a 24),' C. para das:datar.
	  preços fixados no artigo 3 9 dttt
• jtasoluçâo,
111	Art. 9? Pela desidratação do al-

001 a que se-refere a letra b, do
igo 89, será concedida às Destila,

as Centra a por conta do Fundo do
ol Anidro, a margem por litro

álcool adquirido de Cr$ 2,50 (dois
useiras e c nqüenta centavos).

sem	 arado da

IV — Das Destilarias centrais ao
Instituto

Art. 89 As De.stilarlas Centrais do
Instituto poderão adquirir, de acÔr-
do cemn as respectivas capacidades de
produção:

O) melaços e méis ricos das usinaA
de acórdo com as especificações e
preços da seguinte tabela;

Preço da tonelada
de mel — Álcool de

Cr$ 108,00 p/Lt

14.472,00
14.796 09
15.066,00
15.390,00
15.660,00
15.984,00
16.254,00
16.578,00
16 .848.00
17.172.00
17.442,00
17.70060
18.036,00
18.35000
18. 620,00
18 954,00
19.224.00
19.54 2 CO

e0
20 14200
20. 412,00

do I.A.A., exceder a correspondência
de 7 (sete) litros por saco de açúcar,
fabricado pela us na fornecedora, nos
IS-mos do art9 29 e seu parágrafo

Parágrafo (mico. Para os efeitos
(leste artigo, será computado o 51-
cool eventualmente produzido pela
usina fornecedora de mel rico.

V — Disposições Gerais e Especiais

11.	 es te safra al000leircep
14)%

t:n..;.ro de 1964, será encerrada, res-
pecLivamente, eia 31 de maio de 196,5
e 51 de agesto de 1965. 	 -

Art. 12. O I.A.A. no interê.sse
economia nacional e atendendo à ne-
cessidade de um maior aproveitamen-
to de matéria-prima, poderá determi-
nar às destilarias do pais, produtoras
de álcool anidro ou hidratado, a pro-
dução de álcool hidratado com especi.
ficações de qualidade, procurando as-
segurar o preço de • paildade com o ál-
cool anidro carburante, para 0 fim
de exportação para o exterior e em
função dos preços de venda alcança-
dos no mercado externo.

Parágrafo único. As destilarias que
deixarem de produzir álcool hidratado
para exportação quando solicitadas
pelo IAA, sem motivo justo, terão sus-
penso os financiamentos estabeleci-
dos nesta Resolução.

Art. 13. Continua dependente de
autorização expressa da Comissão Exe..
cutiva do Inetituto do Açúcar e do Ai•
ecol o fabrico de aguardente nas des-
tilarias de álcool.

Art. 14. Os produtores de açúcar e
álcool ficam obrigados a comunicar
previamente ao I.A.A. tôdas as aqui.
sições de açúcar. melado e álcool pa.
ra utilização na indústria do álcool

§ 19 . As usinas de açucar produtoras
de átcooi deverão estocar em depósitos
diferentes os méis miquIrldos para a
fabricação de álcool e os destinados a
outros fins.

§ 29 . A utilização dos méis em fins
diversos da produção de álcool, dever-
rá ser precedida de aviso ao fiscal
da zona de jurisdição da usina, a fim
de que êste possa promover as verifi-
cações necessárias.

Art. 15, O I.A.A. baixará resolto
ção tornando compulsória a escrita'
ração, em livro próprio, do movimen.
to de compra, venda, utilização e ar-
rnawnagem de melaço e Mél5 ricos

Parágrafo único. Para os fins dês,
te artigo deverão as Divisão de Arre-
cadação e Fiscalização e Divisão Ju-
rídica, submeter, dentro do prazo de
CO diss. e, comissão Executiva, a com-
petente minuta de regulamentação.

Art. 16. As usinas que fabricam ál-
cool com matéria_prima própria ou
p,,c14. 'fida de terceiros nfix) poderão re.

• nsála

Art. 17. Na produção de álcool sol.
dro direto ficam as usinas obrigadas
a receber a mesma percentagem de
cana de fornecedores dastinadl fa.
bricação de açúcar.

Parágrafo único. o pagamento das
canas fornecidas às usinas para pro-
dução de álcool direto será feito com
base no preço mínimo de Cr$ 108,00
(cento e oito cruzeiros) por litro, ft,
:cedo para o álccol anidro (art.
observadas as normas da Resolução
n9 109-45.

Art. 18. Serão suspensas as opera-
ções de crédito concedidas diretamente
pelo Instituto ou através das Coopera-
tivas a qualquer titulo, às usinas .pns
comprovadamente e a juizo do I.A.A„
se encontrarem em atraso injustifica-
do no pagamento das canas recebidas
de fornecedores ou que deixaram de
recolher no devido prazo, ao Instituto,
Cooperativa ou Banco as retenções aios
mesmos devidas, observadas as nor-
mas do art. 64 da Resolução W 1.853
de 1964.

Art. 19. O I.A.A. suspenderá os
financiamentos estabelecidos nesta
Resolução às usinas ou destilarias era
atraso comprovado no pagamento das
canas recebidas de seus fornecedores
na presente safra ou nas anteriores.

Art. 20. Na conformidade do dispos-
to no artigo 18, letra "a", do RegtOa.
mento aprovado pelo Decreto n9 22,951.
de 25 de julho de 1953, a comi.s:,:áo
Executiva, designará um dos seus
membros para superintender a exe-
cução do Plano do Álcool.

Art. 21. O Instituto do Açúcar e eia>

Álcool, na forma do artigo 79 dO De-
creto n9 25.174-A, de 3 de julho de
1948, fará as devidas comunicações uo
Conselho Nacional do Petróleo, indi-
cando as estimativas dos volumes le
álcool a serem empregados nesta ea-
Pra em misturas carburantes.

Art. 22, A distribuição dos 11..11,,ii:2 •
tanque de propriedade do I, A, A. (I
serem empregados nos transportes de
álccol anidro ou hidratado, será feita,
exclusivamente, pelas órgãos do Ins-
tituto, tendo sempre preferência o
transporte do álcool produzido ou ad-
quirido pelo Instituto na proporção da,
produção de cada destilaria.

§ 19 . Sôbre o álcool industrial trans.
va bes-tarbque d-

guelo Posaoleção e obeervadas as
pintes cer(Peõee.

a i a reli. ¡leito min ma para amorti-
aça 'i r ,nprést'mlos ia cie Cr$

e 4,00 (quatro uuzeiros) por litro;
b) a Uh:ação do valor de ceda em-

lorést; mo será feita com base nas e-
rcga c	 ecol realizadas pelo inee..

todo na eafra 1963-64 e na estima-
va de produção da safra 1964-65.

-t-

268
274
279
285
290
296
301
307
312
318
323
329
234
3-10
s4S

334
953
337
:373
378

Alcool obtido
de uma tonelada

de melaço



pelo Instituto, nas respectivas M-
ann de Entrega, quer pelo seu des-
dobramento em aguardente pela adi-
ção de água, quer desviando-o para
outros fins não autorizados, ficarão
sujeita ao pagamento das multas de
Coel 3.000,00 a Cr$ 10.000,00 para
cada venda, realizada ou lote de ál-
cool irregularmente 000sumido (ar-
tigo 69, parágrafo único do Decreto-
lei n° 5.998).

Art. 60. A fiscalização da produ-
ção de álcool, de seu transporte e
consumo, será exercida pela Divisão
•de Arrecadação e Fiscalizacào do
I.A.A., na forma do disposOi no
artigo 11 do Decreto-lei n° 5.998, de
1943. -

Parágrafo único. Os comerciantes
de ãlcool eu aguardente que impe-
çam ou embaracem, Por cotelquer
ideio, a fiscalização do I.A.A.. se-
rão autuados na forma da isgisia-
çiío em vigor.

Are. 79. Para garantia dos preçoã
rainimos estabelecidos no Piano-O:10
Álcool Para os produtores, e observa.
do o disposto no art. 99 da Resolu-
ção n° 1.904-64, o Instituto receberá
para desidratar, aos preços oficiais,
o álcool hidratado excedente às nes
cessidades do consumo, sempre que
esta operação esteja dentro das pos-
sibilidades de trabalho das dostila-
rias do I.A.A.. e o excedente se ve-
rifique em regiões servidas por aque-
las pábricas.

Parágrafo único. O disposto neste
artigo não se aplica aos produtores
que de/chorem de atender às deter-
minações das Planos de Alcem,

Art. 8°. Pica autorizado o ao de
álcool pelas respectivas usinas pro-
dutoras e seus fornecedores de- cana,
quando destinado ao consumo dos
veiculo& utilirados nos seus próprios
sèrviços.

Parágrafo único. As usinas que não
possuam deetilarlas anexas ou cujos

'DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte AI)

destilaria* se encontram paralisadas,
bem como seus forneoedores

'
 poderão

receber para os mesmos fins dêste ar-
tigo, álcool de produção de outras
usinas.

Art. 99 . O álcool destinado, na for..
ma do artigo anterior O. fins carburan-
tes, estará isento da contribuição de
que trata o presente Plano de Controle
e DOStribuição de -Álcool Industrial.

Art. 10. Os produtores ou os for-
necedorrs de cana que desviarem ál-
cool para outras fins não previstos
nesta Resolução, perderão direito aos
seus beneficias. ficandó sujeitos 6,? pe-
nalidades previstas no' art. 69 do De
creto_lei n9 5.998, de 18 de noveni.
bro de 1943, .

Art. 11. As Delzgaolas Reg-tonais,
ouvidos os interessados, fixarão psra
cada usina ou fornecedor o volume
máximo de consumo apuai a que cada
um terá direito, adotando as provo
dências necessárias ao perfeito con-
trole dessa diotribuiçãO.

Art. 12. A Divisão de ArrecadaçOo e
Fiscalização em colaboração com 'is
Delegacias Regionais, além das nooli..
dos de fiscalização que forem nece.á..
rias, aprovará, para Oto das monas s
fornecedores os modelos de impressos
indispensáveis à fiel otiservância, de:ta
Resolução.

ii — Dos Preços

Art. 13. Os onças ido álcool para
fins industriais terâo por base os es-
tabelecidos no Plano çlto Álcool (Res.
119 1.904, de 3 de dezembro de 1964)
para o produto na fOirica ocrescido de
Cr$ 2,00 (dois errwirOs) uniforme.
mente em todo o Pais.

Parágrafo único. Ao iisinao são obri-
gadas a incluir no vOlor do fatura-
mento o créscimo de que,‘ trata isto
artigo.

Art. 14_ A exportação de d'cool hi
dratado pare, o exterior dependerá d3
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Cr$ 0,40 (quarenta centavos) por 11-
• tro, destinada às despesas de seguro

e conservação dos mencionados Vagões.
• li 29. A estadia do vagão na desti-

lada ou-estação de descarga, exceden-
te de 48 horas, será cobrada pelo IAA
à razão de Cr$ 500,00 (quinhentos cru..
astros) por dia indivisível, salvo caso
de fôrça-maior devidamente compra-
ndo.

Art. 23. -0 pagamento dos financia..
mentos, adiantamentos ou empréstis
mos previstos nesta ' Resolução somen-
te far-se-á após a assinatura dos res-
pectivos contrata, que obedecerão a
escalo préviamente aprovado pelo
Presidente do I.A.A.

Art. 24. A presente Resolução en-
trará em vigor na data de sua publi-
cação. revogadas as dispaições em
contrário.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Institut> do Açúcar e do Ai-
coo!, aos três das do mês de dum.
bro do ano de mil novecentos e sessen-
ta e quatro. — Paulo Maciel!, Presi-
dente..

RESOIA1ÇA0 N0 1.905.3 -- DE
DEZEMBRO _DE 1964

Aprova o Plano de Contrôle e Dis-
tribuiçdo do Álcool Industrial,' na
safra de 1964-05, e dá outras pra-
vidência.
A Comissão Executiva do Instituto

do Açúcar e do A/cool, usando das
atribuições que lhe são conferida
pelo -LM. 1 9 e parágrafo único do De-
creto-lei n° 4.461, de 10 de julho de
1942 e pelo disposto no Decreto-lei
n9 5.998, de 18 de novembro de 1943,
resolve aprovar o seguinte Plano de -
Controle e'Distribuição do Álcool In-
duOtrial, na safra 1984-85:

I — Da Distribukdo
Art. 1°. A circulação e -a distribui-

ção do álcool para fins industriais,
disciplinadas pelo Decreto-lei núme-
ro 5.9913. de 18- de novembro de- 1943,
serão reguladas pelas normas estabe-
lecidos nesta Resolução.

Art. 29. Na forma sio artigo 19
do Ddereto no 4.461, de 10 de julho
oe 1942 e art. 19 do 'Decreto-lei nú-
mero 5.998, de 18 de novembro de
1913, ficam condicionadas à prévia
autorização do I.A.A. as vendas por
parte dos produtores de álcool in-
dustrial de qualquer espécie e 'gra-
duação.

Art. 3°. As firmas interessadas no
comércio de compra e venda de ál-
cool deverão se inscrevei prèvlamen-
te no I.A.A, para fins de emissão
das Ordens de Entrega na forma
do art. 19, e o parágrafo' único do
art. 50 do Decoet.zOlei n9 5.998, de
18 de noverribro de 1943. 	 .

Parágrafo única Para os fins das-
te artigo as firmas deverão satisfa-
zer às seguintes condições:

a) ter patente pora o comércio de
álcool;

b) ter bons antecedentes fiscais;
c) -possuir capacidade de estoca-

gem ou organização de distribuição.
Arb. 40. Serão suspensa as or-

dens de Entrega de Álcool ás firmas
que:

a) não mantenham em dia, devi-
damente escriturado, o livro de mo-
délO próprio, destinado ao registro
de movimento de entradas e_ saldai
se • álcool e aguardente;

b) impeçam ou embaracem a fis-
calização do I.A.A.;

O) não apresentem, quando soli-
citados\ pelo IAA, os boletim( quin-
zenais do Livro de Movimento de
?Oca) e Aguardente de modêlo pró-
prio, referido na alínea a acima.

Art. 59. Os comerciantes ou con-
sumidores que desviarem álcool para
outroe 1 má wit Olito O. det¥W11194%
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prévia autorização. do T.A
considerará, em cada caro, a sit
do mercado interno e os interêssea
produção.

Art. 15. O acréscimo do preço es-1
tabelocido no art. 13 será diretanient
recolhido pelo produtor ao I.A.A.
terá a aplicação determinada nesta
Resolução.
III — Do Fundo do Álcool Industrial

' Art. 18. Serão destinadas ao Fun.
do do Alcool 'Industrial, criado pela.
Resolução n9 816-53, os recolhimentos
do acréscimo de preço referido no az„,
tigo 13, deduzida a parcela de 	
Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) por litro de
álcool que será levada a crédito do
Fundo do Álcool Anidro.

Art. 17. Através do Fundo do Alo
cool Industrial o Instituto atenderás

a) o custelo dos serviços de contra.
le e fiscalização e de outras despesas
que venham a ser autorizadas para a
execução da presente Resolução;

b) o custeio da instalação de tan-
ques, reservatórios e da aparelhagens
necessária à boa execução da presen-
te Resolução;

C) o financiamento aos produtora
para aquisição de aparelhagem doo.
tinada a tratamento das oildos das-
destilarias.

Art. 18. o recolhimento das cono
tribuições, ao Fundo do Álcool Incluso
trio 1, será obrigatório em todo o pala,
e se processará através da Sede ou doa
Órgãos Regionais do I.A.A.

Parágrafo 'único. Os produtores dos
Estadas onde ainda não existam Dele.
goelas Regionais ou Escritórios do
I.A.A. poderão fazer os recolhimento4
aludidos nsote artigo na Agência dO
Banco do Brasil ou na Coletoria Fe
dera! com petonte, a critério ' do

Art. 19. Encerrada a safra e haveno
	do saldo no Fundo do Álcool imbu	Iria, wrá o mesuro dividido em da/

parcelas para os seguintes fins; 	 --i1O
O) estudos, planejamentos e inclua-

trialização do mel e do álcool como
matéria-prima básica;

b) para o Fundo Assistencial aos
trabalhadores Rurais da. Lavoura Ca-
;moleira; para subvenção aos /indo
-ais, creches, ambulatória.'pos tos ad,
dicos do agoo-indastria e escolas tta

	preparação técnica de filhos das ira	
balhadores e operários desse setor da -
atividade desde que situados nas
giões açucareiros. 	 -

Parágrafo único. Para os fins dos
dispostos na alixiea b deste artigo, a
Divisão de Aosistancia à Produção, ea
colaboração com a DivLsO0 Otioldioar
submeterá ao, Presidente do I.A.A.;
dentro de 80 dias, para aprovação da
Comissão Executiva, minuta de nesoo
lução regulamentando a concessão d@
¡subvenção a hospitais e ambulatórios
mantidos pelos produtores de açúcar,
ou pelos fornecedores de cana.

Art. 20. Encerrada, a safrio ap(313

Álcool Industrial, será transferi
aprovação do balanço do Fundo

para o Fundo do Álcool Anidro o sat,
do não aplicado das parcelas re1er4
das — nas letras da" e db" do artiVeio, referentes ia safras onterioresol

Art. 21. As infrações ao dispostd
nesta Resolução serão apuradas me"
diante processo administrativo, qu4
terá, por ba.se o aumento de infra
na forma de legislação em vigor,
seroadas as norma constantes da
solução u9 97-44.

Art. 22. A presente Resolução
toará em viam- na data de sua p
cação revogadas as disposições
contrário,

eleda das sessões da ("omissão Itc
eutiva do Instituto do Açúcar e do
roa aos três dias do mês de dezemb
do ano de mil novecentos e sessenta

,52.431- 81440
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DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM
Coratinleardos qtle o COnselho Exe-

utivo do Departamento Nacional tie
stradas de Rodagem em sua reunião

6 de novembro de 1964 resOlveu
lar o registro da firma Oor.s-

utora Rio da Prata Limitada, de
úmero 1.332. --- Engenheiro Lavo
inia Gonça/ves, preadente da Orles:).

••n•n•n 	 1

Pityguara da Silva servindo 1e-secretá-
rio.

Declarada aberta a sessão,, o Pre-
sidente esclareceu que a Comissão
iria receber os envelopes "no 1 e 2",
referentes ao Edital ff 261-64, terido
comparecido e entregue os envelo=
pes o representante da firma a
Mageense Ltda.

Inicious-e, imediatamente, -a aber-
tura 00 envelope "no 1" da firma
acima citada, para verificação da
documentação; o envelope "no 2"
foi rubricado pelos membros da Co-
missão, ficando sob a guarda da
mesma para posterior abertura, de
aceirde com o Edital .

Em seguida, o Presidente infere
mou aos presentes que a abertura
do envelope r19 2", seria feita às

-dezesseis horas do dia 30 de novem-
bro de 1964, de acatado com o EdiN-
tk). motivo pelo qual declrava sus-
pensa a sessão.

Na hora fixada pelo Edital, c• Pre-
sidente mandou abrir o envelope
"n9 2" da firma acima -eitana cuja
proposta, em resumo, foi a seguinte:

A Mageense Lida
Preço total dos serviços* 	

Cr$ 65.115.930,00 ' (Sessenta e cinco
Milhões e quinze mil, novecenteie e
oitenta cruzeiros), e não 	 '
Cr$ 64.4822.450,00 (-Sessenta e -qua-
tro milhões, quatrocentos e Oitenta é
dois mil, quatrocentos e cinquenta
crazeasos). como consta. 	 -

.Prazo pica execução: • o (dez)
meses:

Observação:
a) O preço total para os serviços

de conservação do canal Coqueiros,
CO 3.0.	 (três• lkiies,

Maz
-

zeiros) e não de Cr$ 3.315.900,08
(três milhões, trezentos e quinze Mil
cruzeiros) como consta.

b) O preço total para es serviaus
de conservação do canal Zamba, e
de Cr$ 312.750,00 (trezentos e doze
mil, setacentas e cinquenta enteei-
ros) e não de Cr$ 212.40,00 (tre-
zentos e doze mil, oitocentos e cin-
quenta cruzeiros) COMO consta.

c) O preço total para- os servi.
ços de conservaeão do canal Pauta-
leão, é de Cr$ 854.930,00 (oitocentos
e cinqüenta e quatro mil, novecentos e
trinta cruzeiros) e não de Cr$ 	
854,300,00 (oiticentas e cinqüenta' e
qUatre mil e trezentos cruzeiros) como
consta.

a)-- O preço total para os serviços
de conservação do canal Parque 1e-
Sárl0 é de Cr$ 267.000,00 (duzentos e
sessenta e sete mil cruzeiros) e não
de Cr$ 297.000,00 (duzentos e noven-
ta e sete mil cruzeiros) e não de
Cr$ 297.000,00 (duzentos e noventa e
sete mil cduzeiros) corno consta.

Nada mais ocorrendo, o presidente
enceroru a seSã,o às ddezesmseis horas
e trinta minutos, autorizando-me,
como secretário a lavrar a presen-
te Ata, que vai por mim assinada e
pelos demais membros da ComissãO.

Rio de Janeiro, trinta de novem-
bro de Mil novecentos e sessenta e
quatro. a- ILIUmberto Lopes Potyguara
da Silva. - Secretário. -- ()caldo
Dias Moreira, - (Presidente da Co-
miado de Concorêneias de Seraiças
e Obras). -1 Aprton AfanoeaD'Avi/a.
- PrOeumelor.	 LM Marina 743-
kardo paneiro de "eme (9igai.
nheiro membro e, Omissão)-.
Francisco ,Posé	 1•100	 --
S664~0 64061~110114914'

.ATA No 174-64
Ata da reunido da C.c.3.0., Para

reoebentento e abertura dos enoda.
Ws Os.' 1 s 2 da dondorrenCia p4-
bisca, para construção de (1) uma
ponte ite concreto armado na linhas
tronco Bardo de Matia-Pitdria, da
Estrada de Ferro Leopoldina ,sdbro
o Canal Boa Esperança, no Municí-
pio- de alugai. Estado do Espirita
„santo, i Distrito Federal de Obras
de Saneamento, conforme pubuvatsdo
do Edital de Concorrência no 25644
pubiloado no Diário Oficial de 3 de
novembro- de 1064, Pefilinas números
2..648 e 2.649, Seção I	 Parte
As quinze horas do dia vinte e sete

de novembro de mil novecentos e ses-,
senta e quatro, na sede deste Depare
tumente, reuniu=se a Comissão cense
posta pelo trtgellheire °chiei° Dias
Moreira, 'Presidente da Comissitõ de
Concorrências de serviços de Obra"
pelo Procurador Ayrtan Manoel D'Avie

pelos Engenheiros membros de CO-,
missão, Léa Marina Fajardo Beilleira
de Jacome e irrancisCo José Teixeira
Machado e pelo Administrador Numa
besto Lopes Potyguara da Silva, sere
vindo de secretário.

Declarada aberta a seão, o Pree
sideras, esclareceu que a Comissão
Iria receber os envelopes números 1 e
2, referente ao Edital n9 256-84 tendo
comparecido e entregue os envelopes, o
representante da firma: EPEr Em-
presa de Pavimentee5-° Engenharia e
Comércio Ltda. -

Iniciou-se, imediatamente, a abertua
ra envelope n9 1, da firma citada,
para verificação da documentação; o
erivelepe fia 2 foi rubricado pelas mesa,
broa da Comissão, temido isob a gust4.
dd de Mesma, para poaterler aberta:Ir%

i.41	 %* 9 rid¥144.

DEPARTAMENTO NACIONAL;
DE OBRAS DE SANEAMENTO

ATA Piot 173-64
Ata da reunião da confissão de rete-

bintento e abertura dos envelopes
919 ,1 e 2", da concorrência públ'_
na para esJecuçdo de saft402 de

.0onservação dê cursos dflpud, tia
Residência de Campos, 3 Distrito
Federa de Obras de 'Saneamento,
Estado do Rio de Janeiro, de
acôrd,o com o Edital de Concorren-
eia n9 261-64, 'publicado -no, Diário

• Oficial de 3 de novembro de 984,
páginas 2.649 e 2.650 (Seção I -
Parte 171)

r As quinze horas do dia 27 de iate-
í vembro de 1903; reuniu-se a Comissão,
i'çimpoeta do Engenheiro 00faaid Dias
Moreira, Presidente da Comissão. de-
toncorrencia de Serviços e Obras pelo

°curador Ayrtozi Maneei taAselleepe-
Eingerlheitte nietabroa'da doieits60

a Marna Fajardo 13a1ietro de Jáco.
hl e Pealli,eis 3114dionotadlaWeZ
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Km seguida o Presidente mandou
Watt o Gomos* 119 9. da Mina aclara
;Pitada, Cala proposta, eM, resumo, foi
II seguinte:
;PSC — Empai:a da Pavimentaçdo
Engenharia e Comércio Vasstaaa

' Preço total -da obra: Cr$ .— .. , ..
p.060.000,00 (nove milhões a dotei:Ma

. 111 sessenta mil cruzeiros).
,i Prazo para execução: 180 (cento e

. !atenta) diaa corridos.
, Observação: Os serviços necessarlot

o desvio da linha férrea, não se in-
1/4 Oluem na. proposta presente. ,

Nada mais ocorrendo! o Presidente
encerrou a sessão às quatorze horas e
;finte minutos, aula)rizando-me como
lecretário a lavrar a presente Ata, que

, 9nt Por mim assinada e pelos demais
Membros da Comissao.

. Rio de Janeiro, 80 de novenabro de
984. — Octavio Dali Moreira, preal-I•t.
feita da Comissão de Concorrências

Eterrços e Obrai. — Humberto Lo-
potyguara da Silva -- secretario,

• Ayrton Manoel Mim" Procurador

%, a 13alletro de Jdcome, Zaga-rjardo
mbro da Comissão. — 1.410 Marina
eiro membro da ()omissão. —,,,

 t=
iisco José Teixeira Machia*, Eu-
ro membro da Oomissilo

L.
EDITAL N9 29044

• Edita di ooncorrência pública,
para execução dos serviços da Dra-
nem de Canais ,no Vale do Parai-

da Sul, 12.° MIMO Faderal 04
bra!I de Saneamentó, Residência de
ubate, /Atado de Bac Paulo.

t Autorizado pelo	 Diretor-Geral
te Departamento, faço • blico e

sa ciência 808 interessa .que
ea aberta, nesta data, a coricorrén-

penca, para os serviços. acima
Mencionados, de ~do com as se..

) *inatas condieões:

partamento NaciOnai de Obras de CE
aumento; •

b) certidões de quitação Com todos
es Impostoe devidea, federai esta-
duais ou municipais, Inclusive certi-
dão negativa de quitação com o ia.
ptato ro5bre a renda, a qual devera
ser datada do ano em curso;

c) Certificado. a que se refere o Ar.
tigo 19 do Decreto 60.423, de 8
de abril de 1961:

d) Certidão relativa, ao cumpri.
!isento da Consolidação das Leis do
Trabalho (Lei dos 2/3):

e) Certidão relativa aos! exercidos
das profissões de engenheiro e ar.
quiteto;

1) Documentos comprobatbrios da
capacidade técnica e financeira aa
firma, sendo necessário para partiu*.
PaÇão na concorrência, que a firma
ou seu responsável técnico, exiba ca.
tidão passada por órgãos federais, ou
estaduais ou municipais das *apitais
dos Estados, de que executou MT*
os de terraplanagem com um volu-
me mínimo de 200.000m3 (duzentos
mil metros cúbicos) ou serviços de
dragagens, coar draglines, com uni vu.
lume ntinimo de 100.000m3 (ceirr mil
metros cúbicos);

9) Contrato social . atualizado e re-
alatoado no Departamento Nacional
de Indústria e Comércio, devendo o
capital ,da firma, nesta data, ser igual
ou superior à Cr$ 5.000.000,00 (cinca
milhões de munires);

h) Certidão- a que se refere o -Do
ereto-Lei n, 2.786, de 3 de novembro

•da 1940 (quitação de empregadores
para para com as institulOet de se.
goros sociais);

Apólices de Seguro de Acidente
do Trabalho;

Quitaçã1 eom o 'embato Eludida
da firma e do seu reaponsivel técnico:
técnico;

título

'atastado e pena	 e, 11 o pais,

111 — Do lizame dos ~IMO* 11

- Julgamento das Pr0p091881
41 Condição: A 0.0.11.04;441

ri os envelopes dos inter e
abrirá o envelope ns 1 facultando
aos presentes o exame da doettmen-
tação apresentada. O envelope ;n, 2,
devidamente fechado, ser* rubricado
pelos presentes e membros da 	
C.C.S.O.

51 Condição: No dia 27 (vinte e
sete) de janeiro, de 1965, às 14 hw.
ras, reunir_se-a novamente a 	
C.C.cs O. com a presença los repre 	
sentantea legalmente habilitados das
firmas que concorrerem para deelarar
as' que estão com a documentaello

izar
pró.
das

es e,
portanto não podendo ser ins	 .
• Eis Ccmdigao: Entre as duas datas
acima- indicadas, recebera a
0.0.6.0. qualquer reclamação ou
observação atine a documentação
apresentada para 'julgamento final.

7* Condição: Considerados os ins-
critos, passará então a 0.0.8.9. a
abertura dos envelopes n, 2 dos mas.
mos, devendo 'as propostas nilea coa'
tidas, serem apresentada& em que.
tro rht" sem emendas, mura% en-
trelinhas ou rumavas • deverão de.
clivar que o proponente sa submete
as condições deste Edital Constando
ainda: preço global, por extenso e
em algarismos, o prazo sai mesa( para
terminação dos aerakte: data e as-
alhatttra do protiOrlenti.

8s Condição: As propostas Rara° do
modelo anelo às laPedifioações.
• 9, Condiga*: Cada concorrente pra.
rente rubricará ai propostas dm do
mais, lavrando a 0.0.8.0. a seguir,
uma Ata, em que serão mencionadas
os respectivos preços, prazos e nutras
ocorrências que interessarem ao Jul-
gamento da licitação a qual sera pu-
blicada, no ~rio oficia, antes; de

qualert doada stiperfor sabre a
Co/soprai:tuna.

10' -Contlissio; Nenhuma p~ta
será levada em consideração, ~dá
que exceda a ~reta/una de 	
OS 120.040.000,00 (cante a vinte Mia •
'Meai e quarenta trill cruzeiros),
estabeleça para realização doa senis
ços, um prazo maior do que 18 (de.,
mito) meses, oontados a. partir dá
data da publicação do contrato, mo
Diário ()peia da Dnitio.

Ils Condição: Não serão aceitas (ui,
propostas que contenham reduçãO
sébre a mais vantajosa ou divirjarei
doe térmos dêste Edital, por menor
que seja esta divergência ou; ainda,
que Sb oponham a qualquer dos pres
°eitos do Regulamento Geral de coo.
tabilldade Pública.

12, COndição: O prazo no qual ar
Proponente se propõe a terminar ali
caras, não será considerado para
classificação 4) Mo poderá exceder
o fixado neste Edital.

13, Condrçdo: No ema° de absolata
Igualdade entre duas *propostas,
comissão procederá, por melo de cari)
ta, a 1101% concorrência entra os rasa
',activos autores, a fim de se venni*
ear qual a maior redução que pod
lazer nov

naloPre"nrijrattue, gremocPaereciasr.Asea,
termos dos artigos 742 e 758 do
atilamento Geral de Contabilida
Pública.

14, Condição: Antes de qualquea
decido superlote, as propostas recebi.,
das serão publicadas no Diário Oftj;
dai para ,Conhecimanto doi intereat;
gados.

lês Condiga*: * premiste ooncorli
renda poderá ser anulada por ordena!
no' Sr, Diretor-Geral Mate Deputas:
inertliN sem que, por &te motivo, Lei:
abam o ooncorrentea direito a tiaan
quer indenização.

•IV Do Contrato	 '
18* Condição; As condições estabo5

!acidas no presente Edital, fazem patiÁ
te da contrato,

Il. Condição: T6das as despesas ne.:1
eessárfas ou inanirdes à lavratura
contrato. corredio por conta da
ura empreito:dia	 Á

18% Condição: Não assista a firula
einpreiteira, pleitear qualquer indo
nuga° ao -009éenes pelo foto de
não ser homologado o contrato. 	 I

109 Condição: 711cam fazendo pitu,
te integrante deste Edital,. as Non
Gerais para itarãpreitedaii do DePara
lamento Nacional de Obrada de Sas
neamento, aprovadas pela Portada
na a, de	 de janeiro de. 1981, bens
como as Especiticações para a Pres'
sente concorrência, que serão torne
das aels interessados, das 11,00 Lir
17,00 horas, pela Comissão de Oontl
oorrênclaa de Serviços e Obras •allatal
Departamento, onde serão prestadoi1
quaisquer outros esclarecimentos.

209 Condição: A restituição da ealkm,
ÇãO depositada pelas firmas iesad2.9
tas, será autorizada a partir do dl%
seguinte à data da. publicação,
Eric/rio- oficia, do contrato de adjii.A
dicação e execução dos serviços.

21, Condigo: A restituição da crsetil
çao das firmas não inscritas será
Videnciada pelo D.N.0.13. a partir da.
dia seguinte a data da concorrência,0

299 Condição: Se dentro de eia
(5) dias contados da data do recebi'
raento da otificaçãts, não compare.
cer O proponente vencedor à Procura..
dona Gerai para assinar o 0104
perderá o meeiro a favor do ~ars.
tamento Nacional de Obras de Est
ricamente, a cassolo referida na 3?
Condlçao. * juizo AC, Dieotor.Cieral
Mita Departamento, • serão oonvidads4

osa aesrais Oproce""poneakt4.1"2"na Zaelenl
que ~men sido eleseineadee,
alp_1ffigens ~tos as

.1275"froafT2os nrkijsre;aula
ata para olmo e eginsigeies 2rvIrd
Men • qapailerno ratara, e firma

DIÁRIO OFICIAL (Se ao I	 Parte II)
	

Janeiro de 1945Ã

WWNINnIffi

N — Da Apreldintago de Documentos
Propostas

29, C.ondkdo: No dia 28 (vinte e
, seis) de janeiro de 1865. às 16 lio.

as firma pretendentes à adSu-
icação da ob1eto do .recente Edital

concorrência, deverão apresentar
,	 ao li.N.0.8., is Ave.

alda presidente- Vargas J59 62 .— 89
a ndar — dois envelopes fechados, com
os -seguintes sobrescritos:

' No — *Envelope nq 1 Ao De-
• paramento Nacional de Obras de

~umente — Documentos da firma
• para inscrição na concorrên-

10 eia pública, relativa ao Edital mime-
• ro 290_84".
'

	

	 No 29. — °Envelope ns 2 — Ao De
partaine.nto Nacional de Obras de Si..
tu:amen:o J--Proposta da firma

• •...para execução dos serviços de
.1.e trata a concorrência pública, re-

'ativa ao Edital n4 290_84".
3* Condição; São os seguintes

m	
ca

Gocument os a sere apresentadas no
envelope fechado n. 9 1:

a) ec:bo da caixa rcondniIen Fe-
deral ou do. Tesouro Naci~, com.
provando o depósito da caução de
cr$ 500.000.00 (quinhentos. mil cru-

• zeiros) em moeda corrente ou Mak*
'da divida dúlbnca federal, no qual
esteja declarado que a caução "se
destine apresentação de praposta
Oessi execução dos servicos., objetiva..
rda na concorrência públida , do Iedt•
agg 20k" sia40 IMÉNtildti e()

\ 19, Condição: Pesa inscrever-se uti quando se tratar de estrangeiro.
concorrência, devesa as firmas int.,.
reasadas comparecer, (por represen-
santas legalmente habilitados)

e do D.N.0.18. no dia e hora
os !na' la étiondlçlo, quando

entrega. à Comissão de Concor.
rasteias de Serviços e Obras, de Ora
eu diante chamada 0.0.8.0., jis▪reimidea dos envelopes também In-

' Gados na mesma condição, acom.
anatadas de um requerimento de

ção para a presente concorreu-

I —	 Inserido	 eleitoral cs reepeuratailleliela firma ou

em ordem e imediatamente aut
a inscrição das mesuras no lira
prio e reatituir o envelope ns
que não estiverem em coridiç

ATO INSTITUCIONAL

VENDA's
Na Guanabara

• 'Salgo de :Vendem Av. Rodrigues
Moafa 111 Ivilastielo da Passada „Jos

•AtelgeLe_. tedstia. ida &Moio de Romaii!Okã kird)
• „S„ : tise traslità

)(a lede do D.I.14.
ktaçiea caia assalt Paoesaaso da

ty”

DIVULGAÇÃO N* 911

Preço: Cr$ 50,00

— Com a regulamentação de IMO
• figos 7',8 e 109.,



24e Condigap:"A despesa cem a exe-
Seção dos trabalhos, correrá t+, conta
da verba; Fundo 'Nacional .de Obras
de Saneamento ou pelas verbas pró-
rias a êste Departamento, no Or.
enreno da união para 1965, meta
o Dias Moreira, Presidente da
.C.S.O.	 -

EINISTÉRI O -

DA EDUCAÇÃO

• E CULTURA,

UNIVERSIDADE DA BANIA

Faculdade de Arquitetura
Chama-se e atenção dos 'Interessa-

dos para o edtel de abertura de ins-
Crição ao "Concurso de Títulos e de
Provas para o Cargo de Professor Ca-
tedrático de História da Arquitetura"
pablioado no Didri o . - Parte
II de 23 de dezembro de 1£44, às pá-
g nas 3.061-2.

Dias 4 -- .5. e 6.Í.65.
• Oficio no 7.636.

, Chama-se a atenção dai interessa-
da para o ed.tal de abertura de ins-
crição ao "Concurso de Titulas e de
Provas para o Cargo de Prefesaor Ca-
tedrático de Arquitetura no Brasil"
pubrcado no Didrlo Oficial - Parte
II de 23 de dezembro de 1964, à pe-

. gine 3.061.
leia 4 - 5 e 6.1.65.
Oficio n9 7.‘36. •

• Chama-se a atençao dm Interessa-
dos para o ed:bal de abertura de Mas
eriça° ao "Concurso de Títulos e de
Provas para o Cargo de Professor Ca-
tedritico de História da Arte - Pa-
tética" publicada no D;drio Of.cial -
Parte II de 23 de dezembro de .1964,

página 3.060.
Dias 4 - 5 e 6.1.46.	 •
Ofiele re 7.638.
Chaa-ze a atenção dos interessa-

dos para o edital de abertura Mi ine.
(Tição ao "Concurso de Titules e de
Provas peta o Cargo de Pmfessor Ca-
tedrático de Higiene e Saneamentoe
publeado no DedrC Oficial - Parte
11 de 24 de dezembro de 1964, à pd-
g na 3.000.

Dias	 - 5 e •6.1.01.
Ofecio n9 7.636.	 •
Cl na-sea atenção dos inter,essa•

dcs para o ed tal de abertura de ins-
erice° ao "Concurso de Titules e de
Provas para o Cargo de Professor ca..

, tearetico de Unice) de Construção"
publicado no Diário Oficial - Parte
II de 24 de dezembro de 1964, à pá-.g na 3.079.

Dias 4 - 5. e 6,1,65	 -
fico n9 7.636,

Chama-se a atenção dos interessa-
eco; para o euital de abertura de ins-
crição ao "Concurso de Títulos e de
Pesvres para o Cargo de Professor ea-
tecireteco de Organização Social das
Cidades" publicado no Dtetrio Ofterat
— Parte TI de 29 de dezembro de 1964.
à págibe 3.078 .

Dias 4 - 5 c -6.1.65
Oficio n9 7.636.
Chama-se a atenção das altereesa.

dos para o ed eal de abertura. de 1/m-
enç5o ao "Concurso de Títulos e eis
Preva.s para o Cargo de Professor Ca-
tedrático de Geometrate Descritiva'
embreado no Diário OflctaZ - Parte
II de 28 de dezembro de 1964,.à pá.
elna 3.090.

Dias 4 a 7.1.65:
• - Oficio te , 7.636.

Chama-se a atenção doa intereeesa
. dos para o edtal de abertura de ins-
crição ao "Concure.o.de .TItuisis e de
rr.cras para o - Cargo. de Professor Ca-

, tedráeco ee etesatênce.. cos Mate-
t'a - t•	 dia construf.des•
publicado no .Diário Ofteda	 reeie

•
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Mudo individual e comparativo doo
sulfetos: obtenção dissoklução, bela%
Use, oxidação do ar.
• Ensaios por via séta. Desagreg
de compostos particularmente ' loa
cáveis pelos ácidos.

.Análise qualitativa par via Sanei
Preparação de ácidos bases e

E. N. .Q. 8 de dezembro de 19
- Orkaid9; leatriecee NOM, Becre

II de 28 de dezembro de 1964, à pá.
gine 3.095.

Dias 4 a 1.1.65.
Oficio es 1.63a.
Chama-se a atenção doe Interesso.

dos para o edital de abertura de ins-
crição ao "Concurso de Titulas e de
Provas para o Cargo de Professor Ca-
tedráteso de Matemát'ca Superior, pu-
blicado no Dtário Oficiai - Parte II
de 28 de dezembro de 1964, à Página
3.094. .	 ,

Dias 4 a 7.1.65.
°fico 10 7.636.

betórios de mérito do candidato e enu.
ia:meados nos diversos itens do 119 3.
- 5 - O ~curso de provas, delate
nado a verificar a erudição e experi -
ências do candidato, bem canso es seue
predicados didáticos,- ()enatar*, de:
. a) Prova escrita;

b) Prova prática;
• c) Prova cialó.tica;

d) Defesa de tese.
6) A tese deverá ter caráter de-ore,

glnalidade, didatismo e erudição • na)
podendo -.constitue simples - compilação.
bibliográfica .devendo ainda terminar"
por um estudo critico e conclusões
em terno do assunto.

7 •-• A Comissão Julgador° rejeite-
rã as teses que não preencherem as
condições estipuladas no itein VI do
n9 2, e no n9 6, e as candidatos cujas
teses tenham sido rejeitadas serão el. -
minados iniciando-se as -provas do
concurso com os demais candidatos.

8 - Não serão devolvidos aos can-
didatos os exemplares das teses entre-
gues para a- Inscrição em concurso;-

9 - O canclidato inscrito fica obri-
gado a observar as exigências do Re-
gimente desta. Escola.
PROGRAMA DA CADEIRA DE QUÍ-

MICA INORGÂNICA
A. PARTE GERAI.

éti este parágrafo abrange uma re-
cordação das leis rundamentats da
Química e.tud,adas já nos .colégios.
Tratar-se-á de tanto quanto possível
confirmar experimentaltnetne essas
leis de modo que fique definitivamen-
te adquirida a -significação exata das
mesmas as definições a elas ligadas
e se teorias básicas da Qulinícsee

to O estudo teórico da 34 cadeira
se fará conforme os pontoe que se se-
guem:

1 Energética geral. Energia e
mus fatores. Leia da conservação da
energia,- dee massas e dos elementos.

dois primeiros princípios da Ter-
médintwica Energia interna, entaipe"
e energia livre. Lei de Hess; equa-
ção de Rirchoff. Entropia, poten-
olaia termodiriamicos. Principio do
trabalho.o Máximo de Berthelot e con
cenas de afinidade.

- Cinética -química. 'Velocidade
das reações; reações de diferentes or-
dens. Equação de Clasius Clayey-
ron. Potencial químico* isotermas de
van't Hofi; lei de Guldearg e Waagel
Isócora de van't Hoff; priticipto do
equilibrie Móvel; equação de Qibbs -
Helnholtze principio de moderação, de
te Chateller.

3 - Eletroquitnica. Redes molecula.
res, atómicas e ióniéri; fórmula de
Arrheeius. Lei- da diluição, de Ost-
med. Conceito de atividades fônicas.
.Fórmula de Nernst; potenciais dos
elernentos sérios eletromotrizes e ,dea-
!ocamente. Dissociação da água, atine
bolo de Siirensen.

4 - Equilíbrio tópico. Desloca,-
mento dos equilíbrios Iônicas. Efeito
do ice comum. Produto de atividades
e produto de solubilidade; leis de
Berthollet; formação e dissolução de
precipitados. Hidrólise. Conceito mo-
derno de ácidos e de bases.

5 - Coió:des. Sistemas dispersos,
soluções verdadeiras suspensões gros..
seiras. Métodos gerais de preparação
de colõides; propriedades e elassiff-
cação dos colóides; coagulação flo-
eidação, sensibilização, proteção e ou-
tras fenômenos das sistemas micela-
res. Ocorrência dos coeSides na Quí-
mica Analítica.

- Teoria da coordenação de Wer..
nor. Valência e 'seus diversos tipos.
Teoria dos tipos de relações entre o
'núcleo e os grupamentos ciranda-
tentes. Classificação dos complexos
em perfeitos e imperfeitos e segundo
os grupamentos de ion complexo: Iso-
meria; fórmulas e modificações dos
complexos em solução. Complexos na
Química Analítica.

- Teoria da oxidação e da cata-
lise. Arto-oxidação; reações induzidas;

1m:ogenea o c.atállse heterogênea; auto.
Catálise. Catálise por adsorção. Pres.
motoras; inibidorea e-amenas dos ca-
talhadores. Percompastoa antagônicos; •

	

aliti-oxidantes e preatintidantee.	 '
8- Potoquimica. Principio de Grote;

thles-Drapper. "Quantunt" de ene'..
gia. Lei de equivalência, de Einstelte.
Excitação e dissociação. Lei de Stokee
sôbre as radiações absoreida e emie
tida. Cadeias de reações; inibideres-r;.
período de indução; sensibilização fon
pquímica.

.	 - PARTE SiseretATIca
9 - Métodos gerais de prep,araçieí

e propriedades dos metais e dos nue-
talóides. Alotropia; teoriesgerais;
obtenção das *Variedades definidas; rea
gra das fases aplicadas à alotropia;
tipos de alotropia.

?I18 -- Oxidas metálicos de ieuiçiet,
Acida; ácidos metálicos sais corr^
pendentes.' .¡

19 - CoMpostes hideogenados
euxeire, 4 selênio e do tehlrio; sedal
fetos e suifo-sais.

- dxidós de enetifre. Oxiá
do enx6fre. e respectivos sate,
postos halogenados do enítófre.

21 - Conipostos bidrogenados
nitrogênio, estudo especial do amtS'
:naco; amido; tinidas e nitretos; Wel
drazina, hidroxilamina, ácido nititf,ç
dko; e azidas.

22 - Compostos hidrogenados
fósforo, do arsênico e do antimelnin4
toaletes, arsenietes e antimonietos.

23 - Compactos oxigenados do
trogenio.

24 - Compostos oxigenados do f
foros, do arsénico, do antimônio e
bismuto.	 '

25 - Composto& hidregenados
logenaclas e oxigenados do boro,	 ,
silício e do wcarbono. Equilíbrio d5'
&sidos de carbono. 	 •

26 . - Ligas metálicas: estudo gera;
de sua constituição diagramas
priedades; o hidrogénio e 40 s me

27 - Terras raras.
O. PARTE Pakrica	 _

te do parágrafo "a'.' da Parte Ger ,
Estudo prático do assunto em cta72),4

Estudo da ação do ar do calor e
dissolventes sôbre substitnclas-simplall'
e compostas.	 '1

Bebido individual e comparativo dee
Metalóides.

Estudo individual se comparativo doa»
metais; fusão, oxidação; ação dei
água, doe, ácidos e dae bases hidrdxkw,
dos carbonatos.

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Escola Nacional de Ouimica

Abertura de inscrições p̀ara o con-
curso de titules e provas para pro-
vimento do cargo de Pl .:Criador Cate-
drático da cadeira de Química Inor-
gânica da Escola Nacional de Quími-
ca da Universidade do Brasil.

De ordem do Sr. Diretor, Profeseor
Paulo Enndlo Barbcsa, faço saber, que
ficam abertas pelo prazo de 180 dias
a contar • da publicação 'deste Edital
ao Diário - Oficial, as inscrições para.
o concurso de títulos e provas para
o provimento da cadeira de Quunica
Inargánica da Escola Nacional de Qui-
mica da Universidade do Brasil as
quais serio efetuadas na Secretaria
da Escola, à Avenida Pasteur número
404, onde os Interessados serão atendi-
das de 39 a fie feira de 12 às 15 horas.
1 - Pode-lio inscrever-se no. refe-

rido concurso, de acerdo com o ar-
tigo 88 do Regimento desta Escola, os
docentes-livres da mesma cadeira ou
de cadeira afim, os professóres cate-
dretices por concurso de outras- esco-
las ou faculdades oficiais ou reconhe-
cidas, da mesma cadeira ou de cadei-
ra afim, e pessoas de notório saber a
juizo da Congregação,

2 - Para asa inscrição, além de
atender lie exigências acima referidas,
o candidato deverá apresentar a se-
guinte documentação:

I - Prova de ser brasileiro nato
ou naturalizado;

• -- Diploma profissional	 cien-
tífico expedido por instituto onde se
ministre o ensino da cadeira em cen-
oura) e Julgado idôneo pela Congre-
gação, para o fim proposto, se pão
oriundo da Escola;

III - Prova de estar quite com o
ser-viço militar; •

Iv — Atestado de sanidade:
3 - Atestedo de idoneidade moral;• - 50 (cinqüenta) exemplares de

uma tese iniprexei ou mimeografada,
sôbre assunto pertinente à cadeira em
concureo;

VII - Recibo de pagamenta de taxa
de Inscrição de Cr$ 10.000,00 (dez mil
cruzeiros)

a) A exigência 'constante do itein II
não -se aplica aos candidatos inscri-
tas por notório saber. 	 -	 .

3 - Deverá ainda o -candidato en-
tregar, simaitáneamente com os do-
cumentos acima mencionados, mala os
seguintes:	 •

I - Diplomas' e quaisquer outras
dignidades, - universitárias e academe.
cas, obtidas pelo candidato;

II	 '- Esta-dos trabalhose trabalh cientifi-
cas, especialmente as que assinalem
pesquisas originais ou revelem concei-
tos .doutrinários, pessoais, de real
valor;

- Atividades didáticas exerce-
das pelo candidato;

ev - Realizações práticas de natu-
reza técnica ou profissional, parte-
cularmente as de interesse coletivo.

e) O simples desempenho de flua
çOes públicas, técnicas ou não, a apre-
zentação de trabalhos cuja autoria não
poma ser autenticada e a exibição de
atestados graciosos, não constituem da-
cumentas idôneos.

4 - O concurso de titulas conetare radicela livres, Teoria eletrônica da
da ateteCiaafta doa ,~oaswar!-Málla; fdOsgs iuee. Qat4liae 37.04-

10 - Compostos ilidrogenados dee
halogenios. Halogenetos; ceando gerU,
dos métodos de preparação e das pro-i
priedadesi destes sais.

11 - Halogenetoe doe metais nua
novalentee.

12 - Halogenetos doe metais blva•elentes e trivalente.s.	 e

13 -- Halogenetas dos metais tetrek.
valentes, pentavalentee e hexavalente

14 - Compostos oxl-halogenados. çj
°gele d.e hidrogênio	 I.• ,

16	 Ir5X5C10.9 -básicas e de magn6d4W
'17 - Oxides básicos e hidróxidos 4°4-

metais pesados. Compostos oxigeno.,
doe e amoniacatos dos metais nobreael
metais fulminantes.
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UNiV r-"RSIDAIDE DE JUIZ
•	 DE FORA

Escola de Engenharia

EDITAL DE CONCURSO
, Cadeira: Química Analltfca e

Tecnológxa

De- ordem do Senhor Diretor da
-cola de Engenharia da Universida-
a de Juiz de Fora, faço público, pelo
sente edital

*
 que ee encontram

ertas, nesta Secretaria, pelo período
e 360 (trezentas e sessenta) dias, a
altar da publicação do edital no
fdrio Oficial da União, as inscrições
:a‘a provimento de cargo de profes-
er catedrático da cadeira de Químl-
e Analítica e Tecnológica, desta Es-
ala.
1) O candidato no ato da inseri-

ío, deverá apresentar requerimento
irigido ao Senhor Diretor da Esco-
o no qual serão indicados seu no-
te, filiação, naturalidade, estado oi-
ti e profissão, instruído com os se-
uintes documentos:
U) prova de ser .brasileiro;
.b) prova de estar em dia com as
Ma obrigações militares e eleitorais;
c) prova de. ter concluído curso de

tvel superior, no qual lhe tenha si-
p ministrada a matéria em concureo,

no mínimo, seis anos; contados
te o encerramento das inscrições, ou

!roera do exercício da cadeira, por
nate) anos consecutivos, na Unlver-
Idade de Juiz de Fora;

d) recibo do pagamento da taxa de
rasCrieão, no valor de Cr$ 30.000,CO;

e) atestado de sanidade física e
ente];

'1) atestado de bons antecedentes e
-doneidade moral;
. g ) cinqüenta exemplares da tese.
2) O concurso constará de provas

ia títulos, escritas, dielát:ce, e defesa
;.2. tese.
- 3) Cansideram-se títulos para o
feto da respectiva prova:.
;e — diplomas ou certificados de

aneas ou estudos de nível superior,
':olacicnados com a disciplina em

21 C Ilt SC);

II — trabalho conferências ou es-
audee, publicados que tenham reta-
,ão com a disciplina em concurso;

— atestado de exercício de ma-
eistSrio superior ou médio:

IV — atestados de atividades Ce na-
:iurcza técnico-científica, profissional
eu funcional, relacionadas com a
eleciplina em' concurso;

V — certidões atestacics ou diplo-
aas de concursos para cátedra ou li-
ere docência da disciplina em con-..
;uno;

VI — atestados, certidões ou diplo-
eles de curso de didática geral ou
R.plicadc;
' VII — atestado ou certidões de
aaver participado de comissão julga-
Ora para provimento de cátedra ou

Livre docência.
4) O candidato deverá entregar, no

i'learianto da Inscrição sempre que
possível pelo menos cinco (5) nem-
piares de cada trabalho que tiver re-
Lacionedo, em originei ou em cópia
'otostatie.a autenticada, cu eeuivalera
te, mencionando neste ca ro e revis-
ta nu publicac5O que tiver SlcTo origi-
aahneote inserto;

5) Neo ,:erão considerados títulos.
:ddnere para a prova, es atestado ou
certieldre referentes ao simples de-
empenho d/ função pública; ates-
;eidos de condição de sócio de enti-
Jade, calos fins não tenham relação
:tom a disciplina em concurso; ates-
ados dr simples freqfiêncla a cursos

s erhnárice e títulos concedidos
:.crno honreria.

6) A prova escrita versará sare
ponto sorteado de uma lista de via-
is formulada pela Cemiseão Julga-
jeira, momentos antes de sua realiza-
rão, abraneendo a miteria constante
o proeranee, de en r 'ne respectivo,

'7) A prova de Didática realizada
perante a Congregação da 'Escola, Se-
rá pública e constará de uma aula
de cinqüenta minutes.

8) A defesa de Tese rcalizear-se á
, em sessão pública, perante a Congre
gação da Escola chamados os candi-
datos pela ordem de inscrição.

9) O requerimento, a tese, os tra-
balhos impressos ou mimcogeafados
apreántados pelos candidatos, serão
Isentos de selo, o mesmo não acon-
tecendo com os demais documentos
que devem ser devidamente autenti-
cados e selados, na forma da legis-
lação vigente.

10) O processo de realização e
julgamento do concurso obedecerá às
normas aprovadas pelo egrégio Con-
selho Universitário da U.J .F., em
sessão de 2 de outubro de. 1964, res-
salvada qualquer alteração posterior
resultante de ato do colendo Con-
selho Federal de Educação, ou de lei
federal.

11) A compOsição definitiva da
Comissão e o início do Concurso se-
rão tornados públicos pelo menos 30
(trinta) dias antes do mesmo, me-
diante edital publicado na imprensa

12) PROGRAMA
1) Importância da Química Ana-

lítica e Tecnológica para o Enge-
nheiro. Influência da variação da
composição química nos vários mis-
teres de aplicação. Importância dos
produtos deteriorados nas constru-
ções dos edifícios e estradas.

2) Tomada e- preparação de amos-
tras para ensaios. Processos de
fragmentação — pulverização —
aglomeração — dessecação calci-
nação e fusão.

3) Separação de fases: • laxação,
decantação, levlgação, flotação, cen-
trifugação, evaporação, cristalização,
destilação, retificação.

4) Indústria do vidro — comida-
rações gerais, matérias-primas, fa-
bricação, classificação, vidros para
construções, vidros especiais. Mani.

pulaçecs na superileic da vidrae
seios principais.

5) Identalcação dos anion,s e ea-
tions. Aplicação cle-s;iee ensaies ros
produ:os técnicos mais importantes
para o engenheiro.

6) Soluções. Principais tipos de io-
luções. Soluções melares e mamais.
Cálculos dos equivalentes gramas, in-
clusive para as soluções empregadas
em oxi-redução. Mitificação do Mu-
lo das soluções. Cálculo do soluto em
função do título de uma solução. Al-
calimetria, Acidimetria, Iodonletria
Permanganatemetria, sua aplicação.

7) Agua potável — condições de
potabilidade das águas — Principais
ensaies para verificação da potabi-
lidade de uma água. Exame bacte-
riológico imediato para pesquisa de
germes do grupo coliforme. :trata-
rnento e correção das águas para fins
industriais.

8) Aglomerantes: Classificação e
obtenção dos aglomerantes. Cal. Cal
hidráulica. Processo de fabricação e
ensaios técnicos.

9) Cimentos: Cimento Pertland e
cimento de escórias. Exarne sumário
dos cimentos. Fabricação. Pega do
cimento. Processos de impermeabili-
zação e ação dos agentes químicos
sôbre argamassa de cimentos.

10) Produtos betumincsos; compo-
sição química. Alcatrão. Asfalto.
Emulsão asfáltica. Aplicações. Prin-
cipais ensaios. Valores técnicos. Mis-
turas asfálticas para pavimentação.

11) Pedras de construção. Areia.
Determinação da umidade, cloreto de
sódio e matéria orgânica na areia.

12) Siderurgia do ferro. Processos
de fundição. Qualificação dos miné-
rios de ferro. Análise dos principais.
Gusa. Aço. Valores técnicos.

13) Ácidos e álcalis Industriais de
maior aplicação. Métodos de Librica
ção e empregos principais; Acido sul-

fürico. nítrico, clorídrico. Ilicevexidoe
de sódio, potássio e amônio.

14) Tintas e vernizes. Definições.
Principais óleos secantes. Espécies
mais importantes de pigmentos brane
cos, amarelos, vermelhos, azuis e ver-
des. Diluentes. Vernizes à base do
óleos secantes e de solventes volá-
teis. Defeitos de tintas e vernizes.

13) As nscrições será° processadas
na Secretaria da Escola de Engenha-
ria, Rua Visconde de Mauá, sen. Juiz
de Fora, Minas Gerais, de segunda a
sexta feira, entre 7,30 e 12,30 hores e
serão encerradas no último dia do
prazo constante do presente edital
às 11 hores. quando se lavrará o tê.r-
mo de encerramento das referidas
inscrições, ato que poderá ser assis-
tido por qualquer dos Interessados.

Secretaria da Escola de Fneenha-
ria da Universidade de Juiz de Fora,
aos 3 de dezembro de 1964. — Waner
Barbosa de Saltes, Chefe de Srcrr-
teria. visto: prof. José Ferreira
de Morais Filho, Diretor.

UNIVERSIDADE DO PARANÁ

Faculdade de Iledicini.

EDITAL No gle el

Concurso de Hubnitação

De ordem do Professor Dirtor faço
publico, para conhecimento dor In.
tereesedies, que de 2 e 20 de rolei , o
próximo, estará aberta nesta Sccrete.
ria a inscrição ao Conclua° de Hata-
inação dos candidatos à matrícula no
ano letivo ele 1965, no Curso cie Ivie-
clic:na, desta Faculdade.

O número de vaga , fixe cio pelo Con
-selho Técnlco-Administrativo, para a

matricula é de 160 (cento e sassenta).
A inscrição se fará rnediantF -e-

querimento ao Diretor, entregue pelo
candidato ou procurador, conforme
modêlo afixado na Secretaria acene,
;lanhado dos seguintes documentos,
que deverão ter ae firmas devidunten.
te reconhecidas no toca/ de origem
e nesta Capital:

a) Certidão de conclueãe cure('
secundário (19 e 29 Cicios) em duas
vias;

h) Fichas Modelos 18 e 19 de carro
secundário, em duas vias;

e) Certidão de Nascimento pn-3..CIA
por Oficial de Registro Civil;

d) Carteira de Identidade een. • ida
Pelo Gabinete de Identificação de à' e

-lIcia Civil;

e) Uma fo'.ocópia da cknecli . e iie
iden,..dade, autenticada:

Atestazio de 1.:an	 de tema':

g) Areado Ce sanidade ledca 3
mental;

A) Atestado de veema;

R,asultec. cl e-- , ebreuerefico
realizado no Núe o Pr(illánco Uni.
versiti:, de Prof. Pereira Filo, deet3
Cidade;

1

 11 Provi de r • tar em dei com as

k) prova de pogarnenti di tee.i da
inscrição, na quantia de cre teu.

Zamitume ia	 aczete eaul
dit41~2 ineeatplcia.

"	 •

DIREITO DE GREVE

A VENDA:

Na Guanabara
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alvea, 2

Agência 1: Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reeelbotso Pestee

Em Brasília
Na Sede do D I.N.

_trouring °ui) do Brasil: 3° Pavimento da EstaWQ ittadwgi4riie

— LEI Ne 4.330 — DE 1-6-64

DIVULGAÇÃO N° 914

Preco : Cr$ 50.00

otelge eõee VOU" 21112.11t 2S ao eiet viço
Milite.;
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i ni:VERSIDADE DE SANTA
CATARINA

Faculdade de Direito .

EleddAL Ne 20-oe

i
4bvs concurso pura prozemento efeti-

to do cargo da Projeror Catedreti-
e.) de Direito Judiciário COM ee Ca-.

, De ordem do Ema. Sr. pref. Hen-
rique Stodiek Diretor da Faceidr.de

de. Direita da- Universidade de Sente
Catarina, faço públice para checi-
sadio dos intereesedos que se adiam
.abertas na Secretaria desta Pedala.
de, pelo prazo de (12) doze meses,
a contar do dia imediato ao de pri-
imeira publicaçã'o deste no Diário
Oficiai da Chie° e encerramerte
(13) dezoito horas do tilem° lia., as
lnserições ao Concurso da Títulos e
Proves para o provimento efetivo da
card> de Professor • Catedrático de
De flito Judiciário eive de Cadeira

ecr e e em videde de aposentadoria do
'Peeideser Alfredo Von reempowsky.

1) Dos que podem concorrer; Na
forma do disposto no art. 82 do Es-
*atufo da Universidade, eprovado ' pelo
Decreto rd 50.580, de 12 de maio de
1981. podem concorrer "os docentes
'livres e os professares catedraticos da
idise:plina de cureos congeneres, cri-
deids ou reconhecidos, os iiplornados
per estabeleeniento de nivel euperee-

'çeide -e rninedra a díselpeina. e que

n13/ e concluído o.curs,e pelo nienes
Leis anos antes.".

;' 2) Documentos elegidos: ,No ato da
dnocrição, deverá o candidato apresen-
ea-e as seguintes docinnentos:

iiplorna, Ou documento que o
supre, expedido por estabelecimento

_ide ensino superior; oficial ou reconhe.
- eido, do pais ou estaarigeiro, neste caso
devidameete revalidado ocanvovando

' ter recebido ensino da disciplina a
cute concurso se prepõe devidamente

,I.es
utir,ajrdz;oir edi dein:etérea	 Eduraçãe

e. eira.

-Cerfurg.:z.-ra 4

Do mesmo modo não 144 aegtO4
efitlicados com aseinattiraa ilegivdta
nem certidões de existência de cert•
e r.ados de exames e outros inetitutas,
dem pública-fOrMaz de qualquer O.
e: nenWs,

N.o haireró, regunda ehaniadai nem
te almitirá revisão de prova.

O ~curto de Habilitação *entre
te -.: a, disciplines ce Porsuguese Fe.

•Le.t, Química e Bloicgde
, o	 .,

lidverá stnnerIte provas escritas.

ediá considerado habilitado a can
e . 9 quid no minado elativer nota
eted i 4 (quatro) por dtscdtleaa. 	 .

A ele:deificação dos candidatos ha
t . (Idos, obedecerá a welem descres
e e e da soma das netas finais de dá-
s ' • ---. r1 erefere e senda vedete o ar.
redondamente de notas ou médias,1

A 'admissão a metrieula obedecerá
g dcessnen e a ar.cina	 cZ.C2,-
'ç o os :indica de -vegas fixedo neete

• .
nrazo de desce:elo sara encerra-

e ) iddretdivelreente às lle,C-0. horas
23 de janeed de 196e.

E:e:deter:a da paciedade de .edi-
c'ea la Universidede da Paraná, em

)d	 deteme: ne Med —
: • - •	 r. é niberg, seer e Lár	 peoe

4.....ses Marques de Pana. Diretor.

e) atestado de aanidade Mica e
m

I	 •
ental, passado pelo Serviço "dera/.

de Solde;	 - 
d) atestado de idoneidade moral;
e) prova de estar em dia com as

obrigações militares;
j) prova de estar em dia com as

obrigações eleitorais;
ciricoenta (50) exemplares da

teo Impressa ou mimeografada;
h) documentação da. atividade pra-

fissiorial ou cientifica. Que tenha exer
-cido e que se relacione com a dia.

ciplina em concurso;

*1 prava dá pagamento da taxa de
irevirlção de doia mil SrUZetrOS 	
(Cr$ 2.0000).

2) 0 concurso de titules constará
da apreciação das :,egulates elementos
comprobatór.os do mérito do gandlda-
to;

a) dipleinas, ou quaisquer ' outras
dignidades univers.táriad- e acedam--

das;
1 te exemplares -impressos de ti-aba-
1 lhes dencif-cos, de obras dilue Direi 	
r td ou de estudos e pareceres, especial-

/
mente daqueles que assinalem contei.
bniefie original ou .rvelem conceitos
doutriaárlose pea:dais de real valor:

c) docindentaça° relativa à advi-
.

dada didática exercida;
di reallzaçbes práticas de natureza

teórica ou profissional partioulatnien.
te de interesse coletivo.

O siMple,s desempenho de fundees
Públicas a apresentação _de trabalhos,
cuja autoria aio 'possa. ser eolupre-
Irada e exib4.9a de atestados erra-
cesesos, lado constituem titulas ditineoe.

4 — .0 concurso de provas, nÀsti-
nado à verificação de erud.ção i! ti-
rocínio tio candidato, bem como os
seus peedlcados didáticos, condene-de:

a) /arma esc' rita;
,b) p:ova_didática;

	

C) defesa de teee,	 •
-

A tese a ser defendida constará 'de
unia di%ertaqãe etSbre as.stinto de li-
vre escôlha da candidato, pertinente
a disciplina da cadeira em concurso.
Na arguida° sôbre a 'tese, a Comissão
Julgadora apontará os erros porven-
tura cometidos pelo candidato, para
Que se defenda, pedirá explicação ze-
bre elementos obscuramente tratados
erá sobressair az conedbuições or i

-ginais. novas ou simplesmente beir ex.
podas, quer da tese propriamente dita,
quer dos trabalhos apresentados Jazi-
do lugar a que o Candidato demons-
tre inteligência e preparo especializa.
do. Cada examinador podara arguir o
candidato pelo prazo máximo ie trin-
ta (30) minutos, dispondo este deIgual tempo pare. defender-se Em
defesa de - tese só poderá ser erguido
um candidato por dia, obedecida a or..
dera de inscrição. 	 . •

A prova escrita.- cuja duração será
de seis (6) horas, versará sobre as-
sunto ,sorteado na horaede uma lista_
de dez (10) a vinte (20) pontos or-
ganizada pela Comisso, do programa-
da disciplina.

A prova didática constará de uma
dissertação peio prazo irredutível e
Improrrogável de cincoenta (50) mi-
nutos sôbre o ponto sorteado com
vinte e quatro (24)dhorae de antece-
dência, de uraa lista, de dez (10) a sdn'
te (20), pontoe formulados nela co-

MissãO Julgadora, compreendendo o
assunta do programa da disciplina em
concurso.

O Progrania da discip1ina que fie-
virá de buo para as Provas do Con.
curso coth à disposição doa Interessa-
dos na Secretaria da Faculdade, sita
à Rua Esteres Júnior ux• 11, em Flo-
rieuepons.

14-para que chegue ao conhecimels.
te de todos, lavrei o presente Editai,
que Será publicado na forma da lei.

Secretaria da Faculdade de Direito
da UniverZidade de Santa Catarina,
aos quatro deis do mês de dezembro
de mu novecentos e sessenta • qua-
tro. Bel. //enatai° Dauz Boabeed
Secretário. Visto: Prof. Henrique
StOdieck, Diretor.

EDITAL Nd 29-84

Abre Concurso para provimento efeti-
vo do cargo de professor Catedráti-
co de Direito Administrativo.

-De ordem do Esmo. Sr. prof; "'en-
rique Stodieck, Diretor da Faculdade
de Direito da Universidade de Santa
Catarina, faço público para conheci-
mento das lidere:dados que se acham
abertas na Secretaria desta Faculda.
de, pelo ?rezo cie (12) meses a cad.
tar de dia imediato ao da primeira
publicação deste no Diário (Meai da
tendão e encerramento às dezoi-
to- Miras do último dia, as tnscieçõea
ao Concurso de Títulos a Pneus para
o provimento efetivo do cargo da Pro-
fessor Catedrática de Direito Admi-
nistrativo, vaza- eas virtude do fale.
el./tentodo Profe ,.nor Jo ão José- Ca.
bre/. -

$) Dos que podem concorrer: . Na
forma do disposto no art. 82 do 1c.-
tatuto da Universidade, aprovado pelo
Deereta n* 50.500, de 12 de inalo de-
1981, pedem concorrer "Os docentes
livres e os professõres catedráticos da
disciplina de durex congénere-e, ofi-
ciais ou re~idos,...os diplomados
porestabelecimento de uivei • superior
tende se ministre a disciplina e que
tenham concluído o cursa pelo menos
:eis antes antes".

-
2) Doe/mentos eetgidoe: No ato da-

inscrição, deverá o candidato apresen-
tar os seguintes documentos:

. a) diplimia, 31.1 documento que o
supra, expedido por estabelecimento
de ensino superior oficial ou reednhe.
calo, do pais ou estradgelro, neste ea:so
devidamente revalidado comprovando
ter recebido ensino da disciplina a
cujo concurso da propõe, devidamente
registrado no Ministério da Educação
e Cultura; -

b) prova de ser brasileiro nato•ou
ne.turalizadoe

c) ate-tado de sanidade física e
mental, passado pelo Serviço -Federal
de Saúde;

d) atestado de idoneidade moral;
•

e) prova de estar edi dia com as
obrigaçdes eleitorais

1) Prova de estar em dia com
obrigações eleitoras;	

.

g) &doente (50)exemplares
tad impressa ou rainieografada;

A) documentação da atividade prol-
fiasional ais c.",entfida qu etenha exer-

Janeiro de 1965

cidO e que se relacione com a.
ciplina em coriCunao;

(1 prova de pagamento da taxa, da
Inscrição de dois mil cruzeiros ....
(Cr* 2.000,00).

g) O concurso de titulas cana

eemProbatórdis do mérito do can:114!
da apreciação doa seguintes alem

to;
a) diplomes ou etuatsquer cetim

dignidades universitárias e académid
tas;

bd exemplares IMPreseed de traoc4.
lhos plentil.cos, de obras sbbre nirei4
toou de estudos e pareceres, especial.;
mente daqueles que assinalem contrit
bução ofiginal ou revelem conceito*
doutrinários pessoais - de real valor;

c) , documentação relativa à ativt•
dadé didática exercida;

ri) realizações práticas as natureza
teórica ou profissional paxtsculannen-
ie de interesse coletivo.,

O simples desempenho de fundtiée
pdblic.aa a apresentação de trabalha;
cuja autoria não -posas ser coMPrde
veda e a exibição de atestado gra-
cioso, não constituem titules IdõneosÁ

4 — C) concurso de provas, deste
nado à verificação de erudição e ál,4
rodo do candidato, bem como de)
agua ptedicadoa didáticos, conetará de:

cie' prova esedta;
b) prova didática;
C)' defesa-da tese.
A tese a ser defendida constará co 'ç

uma cussertaçáo Obre assunto de 11-
are esesâtila uo canaidata, pertenenter

descipuna na cadeira em concurso, 1
ela arguição sobre a tese, a Comissão
Julgadora apontará Os erros porvenee
sura consoaspelo cancatiaso, para;que se defenda- pedirá explicação 'ore-,ciernentes obscuramente tratados,
terá sobrewitr as contribuições cri-
asnais, nevas ou sitnpleamente bem ex.,)
postas quer a tese propriamente dita,
quer dos. treballios apresentados dane e
oo lugar a que o candidato demons.
ire incedgenco e preparo ospenediza.,
do, ,caaa examenatior podara argüir o
candidato pelo prazo máximo tie trin-
ta, (30) minutos, dispondo. sista de,
igual tempo para defenaer-se. Em ')
uefesa de tese ao poderá ser arguido
um Candidato por aia, obedecido a or.
tient de inecedact. e

'elL, prova escrita, cuia duração ser& n '
de 1:.eis (e) horas, vedara sobre as- ;,
dunas. sondado na hora de uma- lises
de dez (1) a vime (20) pontos ore)
ganlzada pela Coiaissão, do programa d

./V prava didática conetará de ema•
ceseertação, peio prazo irreautivei e .
anproidogávei ae cinco nus (50) '
eucas, soure o Ponto zortedao coai
v.ute e queira (24) tome de antece-
aenoia, :de uma 'lista de dez (11.1) a via.--
te (20) pontos formuladas ;leia Co-
missão Jutaziora, porerreeildesSo
aesiinto do p:ogratria da di.cidena em
concurso. .

Na realização e julgamento c.a can-
Cindo será de:expi.ua a legislaça.o 1c- .1
eerei pertinente a meteres-

te)- programa da discipena, que ser-
virá de base para as provas ao Coa.
curso, está á aispcsiçáo do.. interessa-

na Se:ateu...a sia- Faculdade, sita
Nua eieteves Jieteur n; 11, em pia..

e.anópoles.
R para que cd.i,jue ao conuedmed.

to de todas, lavrei o presente Edital,que será pubdcaera si mordia da lei.

Secretarie da Faculdade de &melte
ifillyereadade de Santa catarina,

acs' quatro dias do mea de dezembro
de mii noveeentas' e be,zaeni,a

Bel. Herminio Dou= Boabaid.
Secretário. — Visto: Prof. Henrique
iStsieck Diretor.

•

, te prova de ser brasileiro nato OU
c leaturalizado• --a	 --	 _•	 -..	 _ ....

•

as

da

MECO D:STE NÚMERO: CR$ 10,00


